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A crítica de Nietzsche ao ascetismo: formalismo transcendental (Kant) e niilismo ético 

(Schopenhauer) 

Instrumentalizado com a impiedosa ferramenta do método genealógico, implantado na 
filosofia por Schopenhauer e levado adiante por Nietzsche, o ensaio Genealogia da 
Moral deste último procura desnudar os fundamentos implícitos dos grandes sistemas 
éticos erigidos na história da filosofia, em busca da origem histórica, psicológica ou 
mesmo teológica de conceitos éticos aparentemente laicos (Bem e Mal, Dever, 
Consciência moral, Compaixão, Remorso etc.). Entre os alvos aos quais se direciona a 
artilharia nietzschiana estão a deontologia do formalismo transcendental de Kant e a 
negação da vontade de Schopenhauer. Se é clara a presença, nos três autores, da 
crítica a toda ética consequencialista (a exemplo do utilitarismo), parece evidente, por 
outro lado, a rejeição de Nietzsche a todo ascetismo moral, tal como se apresenta nas 
éticas de Kant e Schopenhauer, ainda que fundadas em pressupostos distintos. 
Trata-se então de analisar a questão do ascetismo tal como se constitui neste capítulo 
dos momentos finais da modernidade filosófica, a partir de uma análise da Crítica da 
Razão Prática (Kant), a segunda parte de Sobre o Fundamento da Moral  e últimos 
parágrafos de O Mundo como Vontade e Representação (Schopenhauer) e a terceira 
Dissertação da Genealogia da Moral (Nietzsche), verificando em que sentido a própria 
filosofia deste último poderia também descansar no desconfortável leito do ascetismo, 
preparado por ele mesmo, no qual são acomodados os seus precursores. 
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